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O presente estudo, descritivo, de caráter quantitativo, transversal, buscou avaliar e comparar o 
desenvolvimento motor de escolares de 8 a 10 anos de idade, da cidade de Novo Hamburgo, estado 
do Rio Grande do Sul, Brasil. Participaram do estudo 145 escolares (80 meninos e 65 meninas) 
matriculados na rede municipal de ensino, pertencentes a diferentes escolas e regiões do mesmo 
município. Como instrumento, foi utilizado o Test of Gross Motor Development - Second Edition 
(TGMD-2). A análise dos dados foi realizada por meio de estatística descritiva, verificando-se médias, 
medidas de dispersão, frequência e percentual. Para a comparação dos dados, utilizou-se o teste t 
de Student e Qui-quadrado, assumindo significância quando p ≤ 0,05. Os resultados evidenciaram 
que, quando comparados por sexo, os escolares não apresentaram diferença estatística significativa. 
Quando comparados por idade, os investigados apresentaram, em sua maioria, desenvolvimento 
motor muito pobre, sem diferença estatística significativa. Contudo, quando comparados por escolas, 
evidenciou-se que as classificações do desenvolvimento motor dos escolares foram pobres e muito 
pobres com diferenças estatísticas significativas.
Palavras-chave: Locomotor; Manipulativo; Crianças; Habilidades motoras.
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This descriptive, quantitative, cross-sectional study sought to evaluate and compare the motor 
development of schoolchildren aged eight to ten years, from the city of Novo Hamburgo, state of Rio 
Grande do Sul, Brazil. The study included 145 students (80 boys and 65 girls) enrolled in the municipal 
school system, belonging to different schools and regions of the same municipality. As an instrument, 
the Test of Gross Motor Development - Second Edition (TGMD-2). Data analysis was performed 
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using descriptive statistics, verifying means, dispersion measures, frequency and percentage. For data 
comparison, Student’s t-test and Chi-square test were used, assuming significance when p ≤ 0.05. The 
results showed that, when compared by gender, the students did not present a statistically significant 
difference. When compared by age, the investigated subjects had, for the most part, very poor motor 
development, with no statistically significant difference. However, when compared by schools, it 
was shown that the motor development classifications of the students were poor and very poor with 
statistically significant differences.
Keywords: Locomotor; Manipulative; Children; Motor skills.

Introdução

O desenvolvimento motor é um componente 
do progresso geral do ser humano e pode ser com-
preendido através das mudanças no comportamen-
to motor pelo ciclo da vida, ou seja, é um processo 
de modificações ligado ao movimento humano se-
quenciado e influenciado por componentes genéti-
cos e culturais.(1)

Mello et al.(2) destacam que o desenvolvi-
mento motor faz parte de um processo complexo, 
ligado a diversos elementos inter-relacionados, 
como aspectos físicos e estruturais do indivíduo, 
espaço e tarefa que o mesmo irá efetuar. O diálogo 
entre esses aspectos influencia a aprendizagem e 
evolução das habilidades motoras ao longo do 
tempo. No entanto, esse processo de desenvolvi-
mento envolve fatores biológicos e maturacionais, 
variando a velocidade da progressão entre as cri-
anças. Sendo assim, o desenvolvimento motor é o 
processo de transformações na conduta, relativo à 
idade, tanto na apresentação quanto no movimento 
da criança. É um processo de variações comple-
xas e interligadas das quais participam inúmeras 
questões de crescimento e progressão dos apare-
lhos e sistemas do corpo humano.(3)

Além disso, o desenvolvimento motor 
relaciona-se diretamente ao controle das partes 
do corpo, fomentando habilidades corporais, au-
mentando a força, velocidade e coordenação.(4)

Gallahue e Ozmun(5) também comentam que o 
desenvolvimento motor compreende o desen-
volvimento do sistema músculo esquelético e a 
aquisição de habilidades motoras brutas (às vezes 
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referidas como habilidades fundamentais de movi-
mento) e habilidades motoras finas (controle de 
objetos).

Assim sendo, a infância tem grande impacto 
no desenvolvimento motor, pois nessa fase do ciclo 
vital há aquisição das habilidades motoras, como 
andar, correr, saltar de formas variadas em dife-
rentes ambientes e manipular objetos desiguais, 
através do controle corporal.

Nesse sentido, entender o desenvolvimento 
motor permite compreender os fatores que podem 
influenciar e sugestionar a analogia da criança, as-
sim possibilitando a sua avaliação e projetando seu 
desenvolvimento futuro.(6)

Brauner e Valetini(7) ressaltam a importância 
do estudo direcionado ao desenvolvimento motor 
de crianças de 8 a 10 anos de idade, uma vez que, 
nessa faixa de idade, eles estão se tornando cientes 
de suas competências motoras e interagindo direta 
e mais eficientemente com seu ambiente. Sendo 
assim, a avaliação motora na referida faixa etária 
torna-se uma medida relevante à educação e à 
saúde, uma vez que investiga o desenvolvimento 
de atividades fundamentais no desenvolvimento 
motor das crianças. Fatori et al.(8) mencionam o 
Test of Gross Motor Development - Second Edi-
tion (TGMD-2) como instrumento para avaliar o 
desenvolvimento motor de escolares com a finali-
dade de averiguar as capacidades das habilidades 
motoras fundamentais.

Nessa perspectiva, e considerando o referido 
trabalho, este estudo buscou avaliar e comparar o 
desenvolvimento motor de escolares de 8 a 10 anos 
de idade, da cidade de Novo Hamburgo, no estado 
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do Rio Grande do Sul, Brasil, com duas baterias 
de testes locomotor e manipulativo, através do 
TGMD-2.

Material e Método

O presente estudo caracteriza-se como des-
critivo, quantitativo e transversal. Nesse sentido, 
foram avaliados 145 escolares, entre 8 e 10 anos 
de idade (80 meninos e 65 meninas), matriculados 
no 2º, 3º, 4º e 5º ano em sete diferentes escolas da 
Rede Municipal de ensino fundamental de Novo 
Hamburgo.

A cidade de Novo Hamburgo está situada no 
Vale do Rio dos Sinos, a cerca de 40 quilômetros 
de Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul. O 
município compreende uma área de 223 km² e sua 
população é estimada em 246.452 habitantes.(9) A 
cidade conta com 188 escolas municipais, situadas 
em dez grandes regiões, bairros e vilas do municí-
pio: Canudos Leste, Canudos Oeste, Rondônia, 
Santo Afonso, Ideal, Boa Saúde, Rosêlandia, São 
José, Guarani e Centro.(10)

De acordo com a Secretaria Municipal de 
Educação da Cidade de Novo Hamburgo,(11) estima-
se que 24.296 crianças do 1º ao 9º ano estão regu-
larmente matriculadas no ensino fundamental, sen-
do 6.560 alunos na faixa etária dos 8 aos 10 anos de 
idade. Desse modo, após o cálculo amostral, con-
siderando nível de confiança de 90%, erro amos-
tral de 5% para populações homogêneas (80/20), a 
amostra representativa para o estudo corresponde-
ria a 167 escolares, entretanto 145 escolares foram 
autorizados pelos pais ou responsáveis a participar 
do estudo. Nesse sentido, o autor investigou 145 
escolares do 2º ao 5º ano do ensino fundamental, 
de ambos os sexos, devidamente matriculados 
na Rede Municipal de Ensino da cidade de Novo 
Hamburgo.

Através de um sorteio realizado pelo soft-
ware “Sorteio de Nomes” (Microsoft®), que sele-
ciona de forma aleatória as informações que lhe 
são apresentadas, foram selecionadas as seguintes 
regiões/bairros da cidade de Novo Hamburgo: Ca-
nudos Leste, Canudos Oeste, Roselândia, Ideal, 

Rondônia, Centro e Guarani. A partir disso, foi se-
lecionada de forma aleatória uma escola em cada 
área através do mesmo programa para a realização 
da pesquisa.

Como instrumento, utilizou-se o protocolo 
Test of Gross Motor Development - Second Edi-
tion (TGMD-2)(12) que consiste em uma avaliação 
normativa das habilidades motoras globais comuns 
e que se divide em dois tipos de avaliação:

1) Avaliação locomotora: corrida, galope, 
salto com um pé, passada, salto horizontal e corri-
da horizontal.

2) Avaliação com controle de objetos: reba-
ter, quicar no lugar, pegada, chute, arremesso por 
cima do ombro e rolar a bola por baixo.

Analisando os resultados obtidos através 
dos testes, torna-se possível classificar o desen-
volvimento motor de cada criança. Para execução 
correta do teste foi atribuído 1 ponto, a não reali-
zação da ação motora não foi pontuada. Através 
do somatório de pontos é possível classificar o de-
senvolvimento motor da criança: muito pobre <70, 
pobre 70-79, abaixo da média 80-89, médio 90-
110, 111-120 acima da média, 121-130 superior e 
>130 muito superior. O desenvolvimento de cada 
criança foi gravado com o auxílio de uma câmera 
digital Epson® HD20 para análise posterior. Todas 
as tarefas possuíam pontos e critérios para o seu 
desenvolvimento referente à investigação qualita-
tiva do movimento. O escolar que atendeu às es-
pecificações da tarefa recebeu 1 ponto, os que não 
atenderam aos parâmetros receberam zero. Desse 
modo, adquiriu-se o somatório dos pontos em cada 
subteste, totalizando os escores brutos.

Os testes foram aplicados no contraturno, 
para que os escolares não perdessem nenhum mo-
mento de aula. Além disso, os responsáveis esta-
vam cientes de cada fase do teste motor, como foi 
explicado antecipadamente numa reunião marcada 
pela equipe diretiva das escolas selecionadas para 
o estudo. Os dados foram coletados entre fevereiro 
e março de 2020.

Todas as avaliações foram realizadas após 
a assinatura do Termo de Consentimento para 
Menor, pelos pais e/ou responsáveis pelo menor, 
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de acordo com as determinações da Resolução 
466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho 
Nacional de Saúde.(13) Os participantes receberam 
informações referentes ao seu direito de participar, 
bem como garantias de anonimato. O trabalho foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob 
CAAE: 27001419.7.0000.5348. Para análise dos 
dados, utilizou-se média, desvio-padrão, frequên-
cia e percentual. Para a comparação dos dados, 
utilizou-se o teste estatístico t de Student e o teste 

Qui-quadrado com tabulação dos dados primários 
no programa IBM® SPSS® 26.0.

Resultados

Foi avaliado o desenvolvimento motor de 
145 escolares participantes do estudo, por meio do 
protocolo TGMD-2. A Tabela 1 apresenta a média 
das habilidades locomotoras, manipulativa e quo-
ciente motor geral, de acordo com o sexo.

Tabela 1 - Desenvolvimento motor de acordo com o sexo.

Variáveis
Sexo masculino Sexo feminino

p
Média ± DP Média ± DP

Desenvolvimento locomotor 30,45 ± 4 29,37 ± 5 0,1
Desenvolvimento manipulativo 30 ± 4,6 30 ± 4 0,6

Quociente motor geral 60,5 ± 7 60 ± 8 0,6

Notas: teste t de Student. Diferença significativa quando p ≤ 0,05. DP = desvio-padrão.
Fonte: elaborado pelos autores.

Observa-se na Tabela 1 que, quando com-
parados por sexo, os escolares investigados não 
apresentaram diferença estatística significativa em 
relação às habilidades locomotoras, manipulativas 
e no quociente motor geral. Logo, pode-se deduzir 

que os participantes de ambos os sexos parecem ter 
oportunidades semelhantes de vivências motoras 
nas habilidades avaliadas. A Tabela 2 apresenta a 
classificação do desenvolvimento motor dos inves-
tigados de acordo com a idade e o sexo.

Tabela 2 - Classificação do desenvolvimento motor de acordo com a idade e o sexo.

Variáveis
Muito pobre Pobre

p
N (%) N (%)

Idades (anos) 0,1

8 28 (21) 0 (0)
9 19 (14) 0 (0)
10 89 (65) 9 (6)

Total 136 (94) 9 (6)

Sexo 0,1

Feminino 65 (44) 0 (0)
Masculino 71 (50) 9 (6)

Total 136 (94) 9 (6)

Notas: teste Qui-quadrado. Diferença significativa quando p ≤ 0,05.
Fonte: elaborado pelos autores.
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Observa-se na Tabela 2 que 94% dos esco-
lares investigados, quando comparados por faixa 
de idade, possuem a classificação do desenvolvi-
mento motor como muito pobre; apenas 9 (6%) 
apresentam classificação pobre, sem diferença es-
tatística significativa. Contudo, o sexo masculino 

apresentou maiores índices de desenvolvimento 
motor pobre, comparado ao sexo feminino, cuja 
classificação foi muito pobre.

A classificação do desenvolvimento motor 
dos investigados de acordo com as escolas e re-
giões é apresentada na Tabela 3.

Variáveis
Muito pobre Pobre p

0,03*N (136) N (9)

Escola 1 (Canudos Leste) 19 0
Escola 2 (Canudos Oeste) 13 1

Escola 3 (Rondônia) 17 0
Escola 4 (Roselândia) 27 1

Escola 5 (Ideal) 19 5
Escola 6 (Centro) 25 0
Escola 7 (Guarani) 16 2

Tabela 3 - Associação do desenvolvimento motor de acordo com as escolas e regiões.

Notas: teste Qui-quadrado. Diferença significativa representada por asterisco (*) quando p ≤ 0,05.
Fonte: elaborado pelos autores.

Na Tabela 3 evidencia-se que houve dife-
rença significativa na classificação do desenvolvi-
mento motor dos escolares investigados quando 
comparados por escolas e regiões. Nesse sentido, 
pode-se dizer que nas escolas de Novo Hamburgo 
os espaços destinados a oportunizar o desenvolvi-
mento motor infantil parecem ser insuficientes para 
desenvolver as habilidades manipulativas e loco-
motoras. O maior percentual de escolares investi-
gados encontra-se com classificação muito pobre, 
independentemente da região onde estuda e reside.

Discussão

Corroborando nossos resultados, Sousa e 
Santos,(14) ao verificarem e compararem o desen-
volvimento motor de escolares de 8 a 10 anos de 
idade de acordo com o sexo nas cidades de Porto 
Alegre e Farroupilha, estado do Rio Grande do Sul, 
também não identificaram diferenças significativas 
entre os grupos estudados.

Cotrim et al.(15) observaram que os escolares 
investigados obtiveram média de quociente motor 

de 63,5 ± 6 para sexo masculino e 61 ± 5 para o 
sexo feminino, dados semelhantes aos obtidos em 
nosso estudo (60,5 ± 7 para o sexo masculino e 60 
± 8 para o sexo feminino, sem diferenças signifi-
cativas entre os grupos estudados).

Silva et al.(16) investigaram o desenvolvimen-
to motor de 72 escolares, 33 meninos e 39 meni-
nas com idades entre 9 e 10 anos, no município de 
Campina Grande do Sul, estado do Paraná, Brasil, 
através do TGMD-2. Os testes apontaram que as 
meninas obtiveram melhor desempenho nas habili-
dades locomotoras (sexo feminino 34,57 ± 3; sexo 
masculino 33,74 ± 3), enquanto os meninos apre-
sentaram maiores escores nas habilidades manipu-
lativas (sexo feminino 28,77 ± 2; sexo masculino 
29,64 ± 3). Dessa forma, Silva et al.(16) destacaram 
que ambos os sexos apresentaram desenvolvimen-
to motor semelhante e abaixo da média.

Vargas, Gutierrez e Gorla,(17) ao analisarem 
108 crianças de 8 a 10 anos de idade na cidade de 
Campinas, estado de São Paulo, Brasil, por meio 
do TGMD-2, observaram nos subtestes de loco-
moção e controle de objetos para o sexo feminino 
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(25,22 ± 6; 27,54 ± 4) valores inferiores em relação 
ao sexo masculino (33 ± 3,4; 31,34 ± 3).

Rennó et al.,(18) Fernandes et al.(19) e Sousa et 
al.,(14) ao investigarem o desenvolvimento motor de 
escolares através da bateria de testes do TGMD-2, 
observaram médias semelhantes às encontradas em 
nosso estudo quando comparados por sexo.

Carvalho, Ciasca e Rodrigues(20) na cidade 
de Alegrete, Rio Grande do Sul, Soares et al.(21) 

na cidade de Coimbra, em Portugal, Montanez e 
Lara(22) em Porto Alegre, e Arantes et al.(23) na ci-
dade de Presidente Prudente, São Paulo, ao ana-
lisarem o desenvolvimento motor de escolares por 
meio do protocolo TGMD-2, observaram que a 
classificação do desenvolvimento motor era con-
siderada muito pobre, demonstrando atraso motor 
em todas as áreas verificadas (habilidades manipu-
lativas e locomotoras).

Esses dados vão ao encontro de nossos re-
sultados, nos quais 94% dos investigados obtive-
ram desenvolvimento motor muito pobre; e apenas 
6% apresentaram desenvolvimento motor pobre.

Nos Estados Unidos, Nobre, Bandeira e
Valentini(24) avaliaram o desenvolvimento motor de
250 escolares de 9 anos de idade por meio da bate-
ria de testes do TGMD-2 e obtiveram classificação 
pobre do desenvolvimento motor dos investigados. 
Nesse sentido, os autores apontam que a deficiên-
cia significativa na promoção de oportunidades 
para estimular o desenvolvimento motor das crian-
ças no ambiente escolar pode influenciar negativa-
mente esse processo, assim como em nosso estudo.

Por sua vez, Afonso et al.,(25) ao avaliarem na 
Alemanha as habilidades motoras de locomoção e 
manipulação de 853 escolares entre 6 e 10 anos de 
idade (426 meninos e 427 meninas), utilizando o 
TGMD-2, observaram que os meninos foram mais 
proficientes do que as meninas nas habilidades de 
manipulação. Em relação às habilidades de loco-
moção, os escolares de ambos os sexos apresenta-
ram uma qualificação superior. Com isso, os au-
tores concluíram que as crianças alemãs têm um 
desenvolvimento motor apropriado para a idade e 
que são estimuladas em ambientes escolares e não 
escolares. 

Em Portugal, estudo proposto por Martins et 
al.(26) também investigou o desenvolvimento motor 
de escolares de 9 anos de idade, utilizando a bateria 
de testes do TGMD-2. Os resultados evidenciaram 
que o desenvolvimento motor das crianças avalia-
das foi muito superior aos dados apresentados em 
nosso estudo.

Dessa maneira, uma pesquisa de delinea-
mento longitudinal, que investiga as característi-
cas étnicas, sociais e culturais, incluindo o estilo 
de vida dos indivíduos, permite aprofundar a in-
vestigação dos fatores que podem influenciar o de-
senvolvimento motor das crianças. Ao ampliar as 
análises relativas ao tema, fomentam-se novas for-
mas de viabilizar a promoção do desenvolvimento 
da criança dentro do ambiente inserido, instigando 
todas as suas potencialidades motoras(30) como nos 
estudos de Afonso et al.(25) e Martins et al.,(26) nos 
quais as crianças investigadas apresentaram desen-
volvimento motor superior quando avaliadas por 
meio do TGMD-2.

Dentre as regiões envolvidas no estudo, os 
bairros de Canudos, Centro e Rondônia apresen-
tam altos índices de vitimização, furto, roubo ou 
violência física. Nos últimos dois anos, os índices 
de criminalidade nas referidas regiões aumentaram 
cerca de 40%, e a sensação de segurança apre-
sentou valores inferiores a 2% nos três bairros.(10) 
Apesar dos escolares das regiões Roselândia, Ideal 
e Guarani também apresentarem, em sua maioria, 
desenvolvimento motor muito pobre, esses bair-
ros foram os únicos que demonstraram estudantes 
com desenvolvimento motor pobre. Essas áreas 
de Novo Hamburgo apresentam 18% de níveis de 
vitimização como nos bairros mencionados anteri-
ormente.(11) Além disso, essas regiões apresentam 
grandes áreas públicas para o lazer e recreação dos 
estudantes, bem como centro de eventos, praci-
nhas, hospital e restaurantes, facilitando e fomen-
tando que as pessoas saiam de casa para a reali-
zação de alguma atividade física.(18)

Corroborando nossos resultados, Lopes, 
Gouveia e Rodrigues(27) analisaram e compararam 
193 escolares de Portugal de diferentes escolas por 
meio dos subtestes do TGMD-2. O estudo revelou 
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resultados baixos, classificando o desenvolvimento 
motor como pobre nas habilidades motoras inves-
tigadas. No Equador, Handal et al.(28) averiguaram 
as habilidades motoras de 283 escolares de 7 a 11 
anos de idade que vivem em três comunidades na 
região: Indina, Nordeste e Cayambe-Tabacundo. 
Como resultado, evidenciou-se que os investi-
gados que moram nas regiões mais urbanizadas 
demonstraram desenvolvimento motor pobre nas 
habilidades motoras grossas e finas.

Em São Luís, capital do estado do Maranhão, 
Brasil, Reis et al.(29) analisaram o desenvolvimento 
motor de 255 escolares de diversas escolas do es-
tado. Diferente dos resultados obtidos em nosso 
estudo, os autores evidenciaram a classificação de 
desenvolvimento motor superior, com diferença 
significativa quando comparadas as habilidades 
manipulativas com as habilidades locomotoras. 
Azcona-Cruz et al.(30) também observaram desen-
volvimento motor superior nas habilidades manipu-
lativas e locomotoras de 285 escolares mexicanos 
em cinco escolas diferentes da mesma cidade, com 
diferença significativa nas habilidades locomoto-
ras das crianças que moravam mais próximas ao 
centro da cidade.

Conclusão

Ao avaliar e comparar o desenvolvimento 
motor de escolares, de 8 a 10 anos de idade, de 
acordo com sexo, faixa etária e escolas da cidade 
de Novo Hamburgo, no estado do Rio Grande do 
Sul, evidenciou-se que, quando comparados por 
sexo, os escolares apresentaram valores semelhan-
tes para as variáveis locomotoras, manipulativas 
e quociente motor geral, sugerindo que ambos os 
sexos parecem ter oportunidades semelhantes de 
vivências motoras nas habilidades avaliadas.

Quando comparados por faixa de idade e 
escola, a classificação do desenvolvimento motor 
dos investigados encontra-se em sua maioria muito 
pobre, o que sugere que os escolares deste estudo 
possuem experiências motoras insuficientes, inde-
pendentemente da faixa etária e da localização ge-
ográfica onde residem e estudam.
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